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P8Ó EâPOié•af los de nulo valor e ames-
quinhar aqueles que, pelo 
seu esforço, pelas suas 
qualidades de caracter e de 

Ao assumir a direcção de trabalho e, pelos altos 
0 Novo Cávado, jornal já beneficios prestádos á nossa 
sobejamente conhecido do linda terra, bem dignos são 
publico, para que terna de da consideração e respeito 
alongar-me em considera- de todos os verdadeiros 
ções, seja-nie licito gele pe- Espozendenses. 
rante os seus numerosos lei- ' Tudo se tem pervertido e 
tores, eu venha, sïngála e incompatibilisado e por tal 
rudemente, mas colo toda a forma que a sociedade de 
lialdade e franqueza, expor Espozende deixou de ser 
a z,.1.Ihu Ivan, a de vêr e uma sociedade de amuos 
de pensar e qual a orienta- para se transformar em fa-
ção que, de futuro terá o langes de irredutíveis inimi-
Incúmo jornal, até para que gos! 
se fique sabendo que em Tem-se, inclusivamente, 
Espozende ha ainda alguem —e custoso é dize-lo,— 
que, acima de tudo, ama descido á discussão pessoa 
com verdadeira idolatria a lista, á calunia e á intriga! 
sua querida terra, a verda- A... é um homem de 
de, a razão, o direito e a° bem, ama a sua terra com 
justiça. verdadeiro carinho, tem en-
Não nos propômos, posi- vidado todos os seus es-

tivamente—até por nos es- forços para que o seu pro-
caceiar a competencia — gresso e o seu engrandeci-
transformar -unia sociedade, mento moral e material se-
infelizmente tão eivada de jam um facto e, na politica, 
vicios mas, simplesmente, pelos seus elevados meritos 
contribuir tanto quanto em adquiriu um lugar de desta-
nossas forças caiba cdm que, mas... é adversario, 
o nosso modesto auxilio e e porque o é, amesquinha-
boa vontade para o 'seu nha-se e ridicularisa-se; ne-
aperfeiçoamento e conse- gam-se-lhe os altos benefi-
quente harmonia. cios que tem prestado ao 

seu torrão natal, deturpa-se 
De ha tempos a esta par- e desvirtua-se e, vai-se até 

te, certos jornais, esqueceu- ao ponto de discutir as coi-
do-se do qual é a sua im- sas mais intimas da sua vi-
periosa e, aliás, va, da particular! , 
liosa missão, por uma Opõem-se um pigmeu 
futil questão de baixa poli- qualquer a quem se conce-
tica, teem transformado as dem e reconhecem fóros de 
suas colunas em verdadei- grandeza, se atribuem pre-
ras linguas de mulher de ditados que não possui e, 
soalheiro para incensar ido- transforma-se, num gigante 

4. 

GALERIA LITERÁRIA 

(INÉDITO) 

Meu dolente cantar, oh musa inspira, 
Que a vida sinto já gicasi a fugir. 
Ah!... Não fujas! Escuta! Vem-me ouvir, 
Se inspirar-me não quer a tua lira. 

A morte sem piedadé vai ferir 
Este Deito que só por ela aspira... 
Oh morte! Vem de manso acalma a ira 
Que a dôr meu coriaçáó 'stá a denekrir. 

Não levo deste inundo pena alguma 
A dôr que vai matar-rue ai, é só uma 
Causada por alguem tão infeliz! 

Mas ai!... Tu não me escutas. já Lambem 
Despresas esta vida que esse alguem 
(lis momento não quiz tornar feliz. 

Mês das Flôres. 
Maria cia SiNa Vieira. 

de incomensuravel valor, 
simplesmente porque é ne-
cessario desprestigiar A ... 
e isso é de bôa politica! 
Não concordamos com se-

melhante doutrina. 
Essas discussões nada 

aproveitam aos interesses 
de Espozende! 

Antes, pelo contrario, só 
deprimem e aviltam os seus 
filhos mais dilectos é ainda 
aqueles que, sinceramente, 
lhe querem dar o seu con-
curso,---pertençam eles a 
que facção politica perten-
cerem—tornando-os até in-
diferentes a tudo quanto se 
ligue com este belo e pro-
ductivo canto minhotw 

A nossa opinião, e até 
paixão politica de sincero e 
ardente democrático não 
nos léva, nem levará—até 
por sermos democrático— 
ao ponto de negar a quem 
quer que ` seja,—milite em 
que partido militar—os seus 
méritos e qualidades, desde 
que esse alguem as tenha, 
ou a regatear-lhe louvores, 
quando dêles seja digno, 
assim como a discuti-lo e 
criticá-lo—só no campo po-
litico—quando o mereça e 
a tanto dê causa, finas 
observando sempre as nor-
mas da delicadeza, civilida-
de e boa educação como, 
aliás, é nosso habito de 
sempre. 



2 o NOVO.CÁVAOO 

i# E' este o caminho que 
penso,. trilhar; e, por isso 
mesmo a todos os colabo-
radores deste popular jor-
nal muito encarecidamente 
peço que üalmente me au-
xiliem nesta ardua tarefa, 
afim de que, sem desfaleci-
mentos nem contrariedades, 
eu possa levar a bom termo 
a sagrada missãoque a mim 
mesmo muito solénemente 
impuz. 

F.inaliso esta minha mal 
ataviada apresentação diri-
gindo os meus tão respeito-
sos como humildes cumpri-
mentos aos redactores, co-
laboradores e leitores de O 
Novo, Cávado e pedindo, 
com toda a sinceridade, a 
todos os meus codterraneos 
( correlig'ionarios ou não ) 
que, duma vês para sempre, 
sem quebra de dignidade ou 
abdicação dos principios 
politicos que cada um de-

lfende,• se termine com tais 
processos de discussão, que 
todos bem unidos pugnemos 
pelos interesses e desenvol-
vimento da nossa tão linda 
terra, bem digna de melhor 
sorte, incitando e encora-
jando aqueles que nos qui-
ierem auxiliar, e .que, jun-
tos por um fraternal abraço 
e abatendo todos os pen-
dões da política, soltemos o 
grito bem estridente e bem 
sentido de 

Avante por Espozende.. 
João Vasconcelos. 

 1-o 1-ç --

@91S OUTHN UM 
... Snr. Dirétor dê 
aO Novo Cávadon 

Pensei que me não seria ne-
cesario voltar a publico para 
esclarecer uma noticia dada 
pelo Novo Cdvado, em que era 
envolvido o meu nome, fazen-
do-se afirmações, que não são 
verdadeiras. Enganei-me po-
rém. 

P. C. reincide nas mesmas 
afirmações. 
Venho, por esta razão pedir 

a V... a publicação desta mi-
nha carta, em O Novo Cávado. 
Espero será a ultima, 

P. C. quer provas que des-
banquem a voz publica. Era P. 
C. que tinha o dever de apre-
senta-Ias, visto que veiu fazer-
me uma acusação falsa, que eu 
não provoquei. P. C. não o 
fez, nem o fará, porque não 
pôde. Quando fui eu « pernoitar 
a , Fão para no dia seguinte 
tomar posse da paróquia, ?, co-
mo P. C. afirmou? Qual o dia 
ou a noite -em que -fui?. Qu•a_-;' 
hora? Qual a casa'em que en-
trei? Quem me viu? Quem 
afirma que eu estava a vêr os 
republicanos de Fão atravez 
dos vidros? Quem ine viu fu-
gir de Fão alta madrugada? 
Tudo isto devia provar P. C. 
Não o fez, nem o fará, simples-
mente porque em todas estas 
afirmações não ha sequer uma 
aparencia de verdade. 

oEsta nova correu entre os 
republicanos de Fão ,,, diz P. 
C. O publico julgará. 

Adeante. 
Afirmei que não segui de Es-

pozende para Fão, no dia 2 de 
Abril, mas sim foi de Gemezes 
e fui sempre só até Fão. 

l'. C. quer provas. Aqui as 
tem: 
UI—Todo o clero, que esta-

va em serviço religioso em Es-
pozende soube que vim embor 
ra na quinta-feira, voltando a-
penas na sexta de tarde, quan-
do voltava de Fão. 

2.2— O P.e Sá Pereira, que 
foi substituir-me nas ceremo-
nias da sexta-feira santa, de 
manhã, por eu não estar em 
Espozende. 
3.a—O Rev.— Srir. Abade 

Leituga, que veiu pregar e sa-
be que eu só estive com ele 
ern Espozende, na sexta-feira 
de tarde. 

4.a—Os cantores, que esta-
vam em Espozende e viram 
que eu não estive lá na sexta 
de manhã. 
5.a—Todo o povo de Espo-

zende, que foi á egreja tio dia 
2, sexta-feira, de manhã, e lá 
me não viu. 

G.a—Dezenas de pessoas, que 
me viram pregar na sexta-fei-
ra de manhã, na fregueziã de 
Santa Maria de Galegos. ofensa, nem faltei ás regras da 

7.a— Dezenas de pessoas, educação. Em que provoquei?. 
que, em Gemezes, me viram, Com o simples facto de ir 
na sexta-feira, depois do meio lá? Era no meu tempo de es-
dia, quando seguia para Fão. tudante um axioma Iuridico: 
8.a—Algumas pessoas de Ge- ,Quem usa do seu direito, a 

mezes, que me viram chegar a ninguem faz ofensas;. 
Fão e viram que ia só. Para todos os efeitos sou eu 
9.'-9.a—Muitas pessoas de o pároco de Fão, emquanto a 

Fão, que me viram chegar lá autoridade eclesiástica, que ë a 

blica , julgará. Não foi tia sexta-
feira que o Ex.'n° Snr. Dr. 
Henrique de Barros Lima foi, a 
meu pedido, falar, com o Snr. 
Administrador, mas sim, tia 
quinta-feira á tarde. Quer pro-
vas? Tê-tas-ha no testemunho 
de S. Ex.a6. 
Não precisamos pois de 

Taumaturgos. 
Aqui muito publicamente 

,para- , gjze todos nos ouçam: 
Não sou pároco de republica-
nos ou de monarquicos, mas 
pároco de todos os fieis de 
Fão,. Quando fôr chamado a 
cumprir o meu dever de elei-
tor, votarei conforme os dita-
mes da minha consciencia, 
usando dos meus direitos de 
cidadão portugnez e cumpria os 
meus deveres de padre catoli-
co. Para isso não preciso de 
receber ' cartas de pessoa algu-
ma; sei muito bem qual o meu 
dever. Quanto ás minhas con-
vicções políticas, sejam quaes 
fôrem, não tenho que dar so-
bre isso satisfações a vinguem 
e nem tão pouco pedi-ias e 
continuarei a ser o pároco de 
todos os fieis, que me estão 
confiados por quere de direito. 
Quer provas? 

Tê-las-ha nas freguezias que 
tenho paroquiada, comq já dis-
se. 
Não vim para a imprensa di-

zer anal da minha freguezia, 
lamentei qne lá se tenham pas-
sado os factos, que são do do-
minio publico e comigo todos 
os lamentarão. Com certeza 
ninguem de Fão se sentiu me-
lindrado com o que escrevi. 

P. C. diz que a minha pre-
sença provocou o conflito no 
dia 2 de abril. 
Eu fui cumprir o meu dever 

de pároco, dever que me é im-
posto pelas leis eclesiásticas; 
eu usei duna direito que me é 
garantido pela Constituição da 
Republica Portugueza e pelas 
leis civis em vigôr; eu tive o 
o cuidado de consultar a au-
toridade administrativa do Con-
celho; eu ' não disse unia sim-
ples palavra de provocação, eu 
não fiz a ninguem a menor 

obrigado. Algumas pessoas não 
querem reconhecer-me como 
pároco? Nem por•isso deixo 
de sê-lo; e, :quem não quizer 
reconhecer-me, como pároco, 
não me- procur2, nem venha 
pedir os meus serviços. Com 
isso nada tenho. Que os factos 
do dia 2 de abril foram uma 
vergonha, uma violencia e uma 
ilegalidade, não resta duvida 
alguma,,A, quem pertence a sua 
responsabilide não me toca a 
mim dize-to, nem quero entrar 
nesse assunto. 
Nada mais direi sobre isto e 

dou a questão por liquidada. 
Agradecendo a V... a deli-

cada hospitalidade tias colunas 
de O Novo Cdvado, sou 

De V... MLO Ato Vn.or 
Mt.° Ob.-, 

p.eAntonio Ouves Nogueira. 

Gemezes, 11 de Maio de 
de 1920. 

S. ROCLUE 

Imponente festividade 

A tradicional festa de S. 
Roque, que se realisa este 
ano nos dias 22 e 23 do 
corrente—domingo e 2.a-fei-
ra, no visinho lugar de Goi-
os, revestirá o maximo bri-
lhantismo. 

Para tal fim muito tem 
trabalhado a Comissão pro-
motora da festa, que tem si-
do incansavel em tudo pre-
parar de forma a que os 
milhares de fotasteiros que 
nesses dias visitem o lindo 
e pitoresco local, ali gos.-m 
uns momentos deliciosos. 
Duas excelentes bandas 

de musica-a de Barcelos 
e a de, Vila do Conde—fa-
rão a alegria do arraial que 
se achará ricamente engala-
nado. 
Ao S. Roque, pois, foras-

teiros de bom gosto. 

SA UDAÇÃO 

Meu caro João Amandio 

Só agóra, 22,30, é' que chegou até 
mim a noticia de que passáva hoje. 
—no glorioso dia 14 de Maio--o teu 
aniversaria natalício! 
E tarde mas, eu que como tu vivo 

dum tnodesto esforço, venho, num lial 
e viram que eu ia só. unica, que neste assunto tem abraço felicitar-te desejando-te, ao 

10.'—As pessoas, que P. C. competencta, não ordenar o mesmo tempo, as felicidades que a 
disser que foram acompanhar- contrario. Impedem-me violen- tua maneira pobre mas digna do tra-

me de Espozende a Fão, e que tamevte de cumprir os meus direito. Si feliz no futuro. 
logo virão desmentir P. C. serviços como pároco? Farei o Um abraço do todo teu 
Quer mais provas? A voz pu- que puder e a nada mais sou - viána Lopes. 

s 
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CAR T A 

Recebemos umadosr. Hi-
lario Barreiros, que por de-
ver de lealdade jornalistica 
lhe damos publicidade: 

Caro João Vasconcelos 
Barcelos, 12-V-920 

Uni João Ninguem no,, Novo 
Cdvado¡, que vejo, pelo, cabeça-
lho, estar agora sob a tua di-
recção, atribue ao Manoel Boa-
ventura uma frase a mim diri-
gida que não tem nada de ver-
dade. 
Em tempos /que não vão lon-

ge, eu quiz aproveitar as horas 
de ocio, sobejadas da escrita á 
rasa, dos autos e dos termos ju-
diciarios, fazendo-raie jornalista 
e fiz publicar o «Cávadon, ao 

.1: n...,, e .1.,,c qw:•l íi•Eu.y•v•,. 0 ••.. 1•?Or w.;,, ,-netïâ 
esforços e dos parcos, frutos 
do riteu espirito. 

Aquele ateu antigo, em carta 
que conservo, dizia-me 

tIl A,•..igo Mlar io : 
Vai essa coisa parir publicar. 

A censura cá da terra nao dei-
xou passar tudo, ryni>r, gomo 
poderia provocar unta altera-
ção...de o•denn! 
Que ratões! 
Mande u seu 

Boaventuran. 

Por isto se vê que o teu João 
Ninguem, anda milito arredado 
da verdade. 

Ignoro st o snr.. Capildo Car-
los Barros foi ou não um, he-
roe; mas o que sei é que é una 
cavalheiro e um militar valente, 
que foi honrár a Patria nos 
campos da batalha. , 

Deveria bastar isto para que 
esse ilustre militar fôsse poupa-
do á critica do ... Nitiguem. 
E tambem pasmo de que ao 

referir-se ao meu presado M. 
Boaventura o trate banalmente 
por una tal Boaventura... 

Boaventura é alguma. Esl 
por isso longe de poder ser 
abocanhado por... Ninguem. 

Fique bem ciente: Boaventu-
ra não rue disse que pretendia 
arreliar o dr. Fonseca .Cima. 

Peço-te, caro Vasconcelos, 
que, no teu jornal, faças a devi-
da rectificação e ponhas as coi-
-cas no sena lugar. 

Teu amigo, 
l-filario Barreiros. 

Nota da Redáç]o 

Nada nos cumpre dizer sobre a ve-
racidade da fráse atribuidá ao sor. 
bl. Boauentura re por ele dita ao nos-
so amigo sor. Hilario Barreiros de que 
o artigo por si escrito em que alcunha-
va de heroi o ilustre capitão snr. 
Carlos cie Barros fôsse ou não ,cara 

arreliar o Dr. Fonseca Linia.» 
Nessa parte damos_ a palavra a Jogo 

Ninguem que ... é alquem e que 
tambem nos campos da batalha honrou 
a Pátria. 
Ninguem contesta ou se atreve a 

desmentir que o snr. Capitão Carlos 
de Barros e um cavalheiro muito dis-
tinto e um militar do brioso Exercito 
Portuguez. 

S. ex.a o, snr. Capitão Carlos de 
Barros se está melindrado é talvez por 
ter sido ofendido na sua modéstia, de 
todos bem conhecida com o artigo em 
questão. E, positivamente, não foi 0 
Novo Cávado quem ofendeu S. ex.a. 
0 Novo 7Cávado acoitou `essa cróni-

ca não para desprestigiar o referido 
cavalheiro a quem tributa admiração e 
respeito, mas apenas porque com ela 
se evidenciava a forma de que alguem 
e certo jornal se servia para rebaixar 
uns e elevar outros, mas que, estamos 
certos, com boa vontade e boas inten-
ções terminará com honra para todos 
e tranquilidade cias nossas conscien-
cias, como aliás é nosso desejo. 

PELO •OHE1QO 
IG,f N D R A, 15 

De França—O nosso amigo e as-
sinante deste semanário snr. Luiz Ma-
ciel dos Santos Portela, recebeu ha 
aias uma carta do rev.0 Conego José 
Alanoei de Souza, que actualmente 
exerce as funções de encarregado da 
Conission Portugaise des Tambles 
etsepultures•em La Gorgue,Worfe de 
França—a qual ao ser lida, prende a 
atenção de todos os ouvintes. 
Tendo S. ex.a revina lido alguns nu-

meros deste hebdomadário, lastima 
muitissimoos acontecimentos que ulti-
mamente se teem dado em Fão, Mari-
nhas e Belinho. 

Diz tambem sua ex.a rev.tl1a que an-
tes de partir para a França no cumpri--
mento dum dever que todos os bons 
portugueseseram obrigados 'a cumprir, 
também esteve sob as as garras cio 
rev.m0 Arcebispo de Braga. Mas que 
se um dia cá voltar com nada se inti-
midará. A carta enviada por s. ex.a 
rev."'a o snr. Conego Souza, diz coisas 
de muito mais importancia, mas ficará 
para outra vez. 
Senhora de Ruadetupe—De-

vido ao zeloso pároco desta freguezia 
rev.0 padre Cubelo Soares, prevenir 
um membro da Comissão encarregada 
da festa a N. S. de Guadelupe, de que 
o armador de S. Tiago não viria armar 
a capela da referida Santa, se fosse ar-
mar a egreja das Marinhas no passado 
domingo, reuniu a Comissão afim de 
resolver tal assunto. Realmente o arma-
dor não foi" ás Marinhas (segundo 
const2 tuas pela Comissão foi resolvi-
do qt e, quer o armador fosse ás Mari-
nhas ou não, a Gandra é que vinha. 
O tratado é lei! ... Até por causa de 

meia dizia de farrapos a nossa capela 
ficava interdital... 
Louvado seja Deus ! Ainda mais ve-

rêmos ! ... 
J. Morgado. 

' MARINHAS, 15 

Senhora do Rosario --Com' 
grande luzimento festeja-se átnanhã, na 
matriz desta freguezia, a imagem cie 
Nossa Senhora do Rosario. 
Tem a abrilhantá-la unia excelente 

banda de musica. 

De tarde liaverá sermão e sairá urna 
imponente procissão que percorrerá o 
trajecto costumado. 

A's Marinhas, pois, á fésta da Seiílio-
ra do Rosario. r 
Ern [gaga—Esteve Fia dias em 

Braga, o nosso amigo snr. P.e Manuel 
Giesteira, digno reitor desta fre-
guesia. 

C. 

V1LA—CDÃ, 15 

Festa do Liivra9nento—Reali-
wsou-se na passada 5.• feira, nesta fre-
gué!;ia, a fésta da Senhora do Livra-
mento, que foi muito concorrida. 

Abrilhantou-a a banda de musica de 
Vilar do Monte— Barcelos. 
Uma bem or anisada procissão per-

correu o ítinerario costumado. 
O sermão confiado ao rev.MO reitor 

dessa vila foi de agrado geral. 
o tempo— Tem corrido maravi-

lhosamente para a agricultura. 
A continuar assim, é de prever um 

ano farto. 
Morgado. 

FORJÃES, 15 

Consr>re6<a=Na igreja paroquial 
d'Antas celebrou-se hoje o enlace ma-
trimoniai do nosso amigo Serafim 
Gonçalves Amorim, habil proprietario 
da acreditada «Sapataria Amorim» e 
cobrador deste semanário, com a sur.a 
Maria Gonçalves de Miranda, daque-
la freguezia. 
Aos simpaticos noivos desejamos 

uma lua de mel e as venturas de que 
são merecedores. 
Felicitações — Apresentamo-las 

ao nosso , particular amigo snr.. João 
Vasconcelos, por ter assumido a dire-
ção do «Novo Cávado». 
Carteira Dizem-nos que regres-

sa hoje da capital, ao seu palacete da 
linda (quinta de Curvos, o Ex.mO Snr. 
Rodrigues de Faria. 

Festa—Reahsou-sc na passada 
quinta-feira, na visinha freguezia de 
Alvarães, a festividade chamada das 
Cruzes, onde costuma afluir muito 
povo, pois é uma romaria tradicional. 

C. 

ESiNGÀO TfLEGBNfICp 
Desde 4.a-feira que a nos-

sa esta ção-telegráfjca, como 
a de qualquer aldeia de Paio 
Pires está desempenhando 
o horário de serviço limita-
do—por tempo indetermina-
do—por ter sido mandado 
fazer serviço em Guimarães 
o ajudante snr. Pinheiro, fi-
cando, por isso, só a res-
pectiva chefe. 
Já não é a primeira vez 

que o chefe dos Serviços 
Telegrafos Postais do Dis-
trito de Braga mostra, por 
esta maneira captivante a 
sua dedicação pelos Espo-
zendenses. 

Será scisma que s. ex.a 

apanhou? Só em Espozen-
de é que existem emprega-
dos competentes para se-
rem deslocados? Não os 
haverá na séde do distrito 
ou em qualquer outra esta-
ção? 
Que o ex.°'° Administra-

dor do Concelho leve ávan-
te o movimento de protesto 
que já injciou e que seja se-
guido por todas as empre-
zas e forças vivas do nosso 
concelho são os nossos vo-
tos, fazendo vêr ao ex*"° 
chefe dos serviços que *o 
povo de Espozende tem in-
contestavel direito a ser 
olhado por 1s. ex." com um 
bocadito .de maior conside-
ração. 1,11 

-- — tos 

G RBU 0 E FR 0 
No sabado, 8 do corrente, 

quando o padre Chaves passa-
va d:: dizer missa na egteja, foi 
insultado por mulheres fracas, 
SIM pretexto algum. 

Estas fracas mulheres per-
tencem ao grupo revoluciona-
rio do Arcebispo de Braga. 

Este . grupo, que, hipocrita-
mente, se diz religioso e cató-
lico, não pâz o menor reparo 
insultar um ministro da reli-
gtáo catolica, na via publica, 
sem mesmo respeitar as níveas 
câs! 
E vá a gente dar ouvidos a 

esses fanáticos que, para cevar 
seus odios, todos os meios são 
licitos. 

Tal é a religião deles!... 

J•M ANTAS 

Pelo decorrer do tempo no-
ta-se que na ipvpdaA anda tu-
do torto, inclusivé, os seus cor-
respondentes, verbi gratia, o 
correspondente d'Antas, que 
intorta a verdade. 
Os exorcismos por 

certo personagem, tal-
vez, endireitassem corpo e ci-
ma. Experimentar não seria 
e rro. 
Egualmente se nota que, 

num ou outro n.° da opvpaaA 
aparece o Deus Baccho. 

Isto leva a presumir se este 
deus será o deus lá de casa. 
Com que sonhas porco ou ` 

porca?... 
A ,pvpidA ainda tem o in-

disculpavel defeito de dar pu-
blicidade ao que se passa de 
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telhas abaixo e de caracter par- visto o original respectivo di-
ticular. zer que esse acto se realisa 

Depois, .. vá queixar-se ao hoje. 1 
Arcebispo. Fica, assim, rectificado. 

P. C. 

Su icídio 
A's primeiras horas de 2.2-

feira passada fomos surpreen-
didas pela dolorosa noticia da 
morte em circunstancias tragi-
cas na visinha vila de Barcelos 
da infeliz Maria da Silva Víei-
ru. 
A Micas Vieira que npquela 

visinha vila frequentava a Es-
cola Primaria Superior, conta-
va apenãs 17 anos, era um es-
pirito culto e duma inteligen-
cia invulgar. Aluna distinta na 
Escola Superior que frequenta-
va ela cultivava ao mesmo tem-
po o sport, tornando-se uma 
ciclista eximia; como amadora 
teatral todos se recordam da 
graça* e desenvoltura com que 
rlo nosso teatro ela se nos 
apresentava colhendo os aplau-
sos a que tinha jús. Aonde, 
porém, mais se evidenciou a 
sua invulgar inteligencia foi na 
poesia que Micas Vieira adora-
va, r̀evelando-se, apesar da sua 
pouca edade, uma poétísa de 
raro merecimento como os nos-
sos leitores poderão avaliar 
dum dos seus ultimos sonetos 
inéditos 'que, na l.a pagina e 
e em Jogar de honra, publica-
mos. 
Sobre a campa aonde repou-

sam os seus restos mortais des-
folhamos, todos nós que a 
admiravamos, as flores brancas 
da nossa saudade. 
Que descance em paz a infe-

liz Micas. 
A toda a sua familia, princi-

palmente a seus extremosos 
pais, a expressão mais sincera 
e leal do nosso sentir. 

Os seus funeraes, que se rea-
lisaram em Barcelos, onde ficou 
sepultada, foram o que tem ha. 
vido de mais concoryido- da-
quela vila. r 

L 

Rectificando 

Estaleipos navais 

Mais uma quilha se vai 
levantar no novo estaleiro 
desta vila, para construcção 
dum navio que se denomi-
nará «Espósende 4.°» e que 
será propriedade da Empri~ 
za de Nevegação. 

Esta•empreza vai tambem 
adquirir urna traineira, que 
será destinada á pesca, a 
qual terá o nome de« Espo-
zende» 5.°. 

Avante pelo progressos 
dos nossos estaleiros. 

Tribunal Militar Espe-
cial do Porto 

O Diario do Governo publica éditos 
de 20 dias pelos quais são citados 
para comparecerem a julgamento neste 
tribunal, sob pena de serem julgados á 
revelia, entre outros, os seguintes acu-
sados politicos: Antonio Vila-Chã Pi-
nheiro, proprietario de Fão; Manoel 
Martins Giesteira, pároco das Mari-
nhas e João Pinto dos Santos, de Fão. 

Este ultimo*é o director do sena-
nário republicano (?) «A Verdade» 
que se publica nesta vila. 

C•sv•rxrcis» 

Realisaram o seu casamento 
na repartição do Registo Civil 
desta vila, rio preterito sabado 
o snr. Francisco Augusto Ra-
mos com a prendada e gentil 
menina, Emitia Gomes da Silva 
Ferreira, da visinha Fão. 
No acto civil, que revestiu a 

maior solénidade, foram padri-
os nossos amigos snrs. Antonio 
Gomes da Silva, tio da noiva 
e importante proprietario de 
Fão, e Antonio da Silva Fer-
reira, inteligente chefe de se-
cretaria, interino, da Camara 
Municipal deste concelho. 
Findo o acto civil seguiram 

os noivos e pessoas convida-
das para Fão, onde, em casa 
do noivo, foi servido um deli-
cãdo almoço. 
Aos noivos desejamos muitas 

venturas , e uma intermjnavel 
lua de mel. 

0 casamento religioso não 
No numero passado deste se efectuou em virtude duma 

semanario, e na corresponder- imposição do snr. arcebispo ou 
cia de Gandra, deu-se um Ia- de quem as suas vezes faz, 
mentavel erro tjpografico. pois que tendo os noivos soli-
Na noticia que sé- refére a citado a necessaria licença pa-

festividade do S. Sacramento, ra realisarem o acto tia fregue-
que hoje se realisa, lé-se: u No zia d'Apulia, esta só foi conçe-
sabado á noite, havérá missa dida sob condição de ser cele-
cantada agrande instrumetital.;, brante um certo e determinado 

E' claro que foi um êrro, padre. 

iRâelojo ri 
b Ourives fabricante 

Esppzen€Ie 
me+rtn•neaAm■■aaeo■■■saa:o■■■r■■■a■■■■■■am■■■■■■■■■■■o■■■■■e■■■vu■■■e■■ 

Grande sortido 
em relogios de 

prata, ouro, 
aço, mesa e pa-

rede. 

Concertos ga-
rantidos em 

todos os relogios. 
■c■oe■■■nen■.■neae■a■■•n■ aoonmercaos■■■r■■■■eq■■■■■■■■a■e■u■■■■■o■■ 
e ■ 

OURIVESARIA 

Artigos era curo e 

prata. 

Completo sortido. 

Preçor. 

Oficina 

Fabricação e 
reparação 

de todos os 
objectos 

de Ourivesaria e 
joalheria. 

Doura-se e pra-
rasoaveis• teia-se. 

FILIAL B Compra 

EM BARCELOS ;Ouro, Prata, Piati 

■ 

objectos antigos. 

NOS DIAS 

DE 

FEIRA. 

na, Libras, 

prata moeda, 

Joias e 

Tem sempre 
n 

cordões, relo-
®gios, aneis argo-

Ias e brincos 
em ■ 

segunda irão 
que vende só pe-

lo pezo. 

Mas porque aos noivos não 
conviésse esse padre,—esta-
vam no seu direito—resolve-
ram ficar só com o casamento 
civil, que, segundo a lei, é o 
unico válido. 

Isto aqui para nós: Não 
acham absurda tal imposição 
do- poder ecleslastico? 

Por esse processo, se os noi-
vos entendessem de ir realisar 
a cerimonia religiosa ao Porto, 
Coimbra ou Lisboa, tinham de 
levar atrelado. .. o padre que 
lhes impozessem!... 

Esta. . 
Vais bem, religião! E de 

quem é a 'culpa? 

Auspicioso emace 

Está para breve o da ex.ma 
snr .a D. Maria Fernandes de 
Faria, gentil e prendada-filha 
da ex.ma snr.a D. Maria Fernan-
des Lopes de Faria e cio nosso 
querido amigo snr. Alberto 
Fernandes de Faria, importan-
te comerciante tia cidade do 
Rio de janeiro, com o snr. Jo-
sé de Faria Almeida Queiroz, 
proprietarjo da ilustre casa de 
Rial- _Louzada. 

,Tabaco e tostoroy 

Ao deposito desta vila che-
gou ha dias uma remessa de 
tabaco. 

Pois senhores... foi um ar 
que lhe deu. 
O snr. depositario fez dele 

distribuição aos comerciantes 
da vila, e concelho, lá isso é 
verdade, mas o que tambem é 
certo é que para se conseguir 
dos snrs. comerciantes um ma-
cilitio de fortes, necessario se 

torna pedir por muito favor, 
quasi mendigar, para tnüitas 
vezes se receber a sacramental 
e pronta resposta: «já acaba-
rami,. 
Mas então que diabo é isto? 
lia poucos dias, ainda, que 

foi distribuido o tabaco, e já 
acabou? De duas uma: ou o 
numero dos fumadores aumen-
tou, ou os negociantes fazem 
caixinha. 
E siga a fita. 
Com os fosfotos, a nosso vir, 

sucede qualquer dia o mesmo. 
Porque se espalhasse o boato 
de que eles iam encarecer, foi 
o bastante para que rnuitissi-
mas grozas que se achavam nos 
estabelecimentos desapareces-
sem—umas açambarcadas par 
endinheirados particulares e 
outras... 

Silencio!.. . 
0 segredo é a alma do ne-

gocio,. 

„anca de Segearos„ 

Foi nomeado representante 
deste Banco, nesta vila, o snr. 
Alfredo Campos, zeloso chefe 
ele çopservação das Obras Pu-
blicas. 
Este Banco, cujo capital é de 

três mil contos trata de todos 
os ramos de seguros, incluindo 
seguros de chapas de vidro, au-
tomovejs, industrias, cuja for-
ça motriz, para sna laboração 
seja produzida por vapor, agua, 
gaz rico, pobre ou electricida-
de. 

(TAMALICÃO 2. 

No proximo numero referir-aos-he-
mos a este navio. 
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